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jxfm servarr. niidiim nostri novcre ubelii i '
Parcere personis , dicere de vitiis. \ Qi,

Mareia, dv io. Euisf. 33.

ü.iai -arei ne.s!;a fcina as regras doas ,e be dos vícios fallar , não das pessoasg

Conselhos, e máximas do F~t*Jho do
Surrão a os pai9 de famílias.) e a os

maridos.

O' vós, bons pais cie famílias
O' vós, maridos honrados*
Se que?eis ser respeitados.
Vede tudo , qu* aprendi ,E meus concelhos ouvi.

i
Vossas filhas , e mulheres

Não tragaes aperreadas ?Escondidas, e fechadas',
Apenas só indo á (Vlhsa -
Que a privação faz c-bica.

3
Mas lambem não as deixeis

Tão livres , e sem cautella
Que tenhão por bagatalia ,Ou por cousa de abusão
A boa reputação.

4Tende o mais serio cuidado
Em escolher amiaades ,E mesmo assim liberdades

Das que se charaão de mais
Em casa não consistaes:

5
Prohíbi certas visitas

D humas , que vem de tirnã*
A titulo de devoção ,
Ou que trazem bicos , rendas ,
Perendengues , e fazendas

6
À mòr parte destas trouxas

Mostrão-se mudo figueiras
Com casadas , com solteiras^
E á sombra do biquinho
Vâo impingindo o escriptinha»

7
Assim íambem não que-raes

Em casa humãs agregadas
À titulo de müi prendadas 5
Pois por ahi mtrdas rez&s
Achão entrada os freguezes/

8
Fora da vossa família 0

Escravos , e comensaes,
Residir não consintaes
Mais ninguém absolutamente7,
Se quereis Ther conlc*ít3
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9
Estranhos morando em casa

Sobre ser dispendioso
He negocio perigoso \\
Quando não facão conquista ,São testemunhas de vista,

io
Sede Biüito circunspectos

N?admissão de parentes 5«deríos primos permanentes .,
Já de mais ofücíoeos
São sujeitos pt.rigosos;

11.
J?ols alguns crias de casa,

Crioulinbos amolados !
Hão im-ner ser vigiados ;
Que muitos em grau subido
São correios de Cupido.

12
Hao deixeis , que filha, ou Sposa

Em baile , ou visitação
Fique ao pé d'hum maganão.,
Apurados cochichando ;
Pois certo nào estão rezando»

i3
Joguinho de manu a manu

Entre sujeito , e sujeita
Pode dar justa susppjfa ,
Que sub a cinza arde o fòga fE estão armando outro jogo.*4

Hão consistes, quaf quer deilas^
Estando cm sociedade ,Convenha na liberdade
D'acceitar nomes amantes,
QuÊSColhem certos tunantes.

i5
Meus cuidados, meus suspiros,

Minha Maninha , ou Priminba 9Minha flor, minha Mâizinha
São requebros, são ternuras?
Que nos daráõ amarguras,

Por seus nomes de Baptismo
Basta , qae sejão tractadas|
Essas vozes inventadas
Por ardilosos maganos
Abrem o pajs*o a mil damnos«

r7
JNTão reprovo em vo*,sa filha

Qu'aprenda algum instrumento?
Honesto divertimento
São o toque, e a cantoria zE que muito se aprecia.

»8
Mas vràe a quem copfiaes

D ensinar a alta funccâo*
Tem-se visto niaganáo,
Que era quanto o soifojo ensina
Vai fogiudo 00 a Menina.

19
A dança inda tem mais rscos

Já em si, já em aprender}
E não he para quaíquerStar c'huma bclia a escoutrõesy
Izento de tentações.

20
Se a Walsa pouoo se usa ,Vem Galope , e Montenèlio,

Que não fazem bom cabello fPrincipalmente o primeiro,
Qu'he hum logro verdadeiro.

21
Quadrilhas , e Balancez

São favoroveis ensejos , "
Se nâo de furtivos beijos,
Dabraços , e d apertõêsj
D'introduzir petições.

22
Dance o irmão c'o a irmã,

O marido c'o a mulher,°
E para maior prazer
Se travem em lindo parDous meninos a dançar.

23
Mas vossa mulher, on filha

No meio d'aven?ureiros ,Mais destros, que cães lebreiros sAprendendo em tal escola,
He müi calva corrio4a„

Hum Manrmhro em vossa casa
JNão consintaes, se intrometia ,E quanto de mais patetaTiver a fama cobrado ,
Mais deve ser arrudadOc

>8S*»4*«K»*r
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Sujeito com ar de tollo ,

No seu trajar desprezível,
Cora Moças he rnais temível ,
He pior he de mais risco ,
Do que a peste, ou hum corisco^

26
Se as Meninas lhe dão sôccos,

Se o ebamao de paspalhão ,
Se chora } como hum babão ,
Se passa , por leso , e besta ,
INã^ !iá cousa mais funesta,

27
A respeito do tra]ar

Devcis ser sóbrio , e prudente *,

O vestir seja decente
De vossa filha, ou mulher ;
Mas conforme ao vosso ter.

28
As modas nâo proscr; vaes 5

Pois tem seu vaioi , e preço y
Mas não consintaes excesso;
Que tão feio he condemnala?s
Gomo em extremo abraçalas,

Se vossa filha , ou espcsa
Jà coro seis varas de cassa
Para vestido bem passa
Por cumprir 00 a moderniçe-
Dar-ihes mais he patetice,

óo
Humas mangas de vestido,

Que o corpo mais volumosas,
3Não são mangas, sâo ventosas f
São de carro enormes rodas,
São caprichos^ e não modas»

3i
Trazei-as sempre enlretidas

Em cozer , era remendar 5
Fazei por lh'encasquetars
Quhuma senhora oeciosa
ISuiica será boa esposa.

W nalaiente proscrevei
De vossa casa as Novellas*,
São douradas espariellas,
Que se aroião ás paixões»."Vcaeno dos corações»

V

oj
Substitui a taes livros

Os livros de piedade ;
Do Evangelho .1 bondade
rdcsirai-Sht-s todos os dias r
De o seguir as primazias.u

Nâio consinlies . que se mellãc
A Políticas, e Stadistas,
E menos a Filosofistas;
Que mulher, que nisso dá 5
Peidida de todo est.i.

35
Leia alguma boa Instoria,

Estude a Geografia ;
ISão se atire á Poesia 5
Que a mulher dada a Poeta
Põe o mando pateta.

3o
Tac-s são os puros c ncelhos,

Que vos dou caros amigos j
Evitareis mil perigos
Se nelles bem reflelirdes,
E taes dictames segundes.

Ora já sei que este Carapuceiro tem
de rend^r-me hum chuveiro de pragas ;
por que jò estou prevendo, que muitos
mandos e pais irão rebolindo com elle
para casa, e larâo ler estes versinhos
com seus commentarios, e appiicações ás
mulheres, e filhas. 5à prevej© as raivas
d'humas. as remoeilas de outras sem qu_
eu tenha a menor culpa, estando eu tão,
innocente a este respeito, como aquelle^
que simplesmente dão iscado,, que lha
mandão. jNão sou auclor de taes versos;
e nesn consía , que eu tivesse ge. to para
Poeta. Hum de meus respeitáveis Assi-
gnanteó m'es enviou pedindo-me instaii-
temente , os publicasse quanto antes no
Carapuceiro. E hei de levar a culpa do

que outros fizera o ?
JNas seja o que for , parece-me, que os ver-

sinhos, bem, oa mal torneados, contém verchi-
des mut úteis, e filhas da experiência. JXão
desconheço a zangumha que devein fazer a nu-
ma. que já tinha tomado o doce nome de Maiu-
nho cora certo Geriíalte , e agora esta quasi na
pece^idade de o largar por causa da ralhaçãc
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d© paizinho, ifíie acordadopeio -'Velho do sur-
rão,- nâo quer essas ternuras em sua casa : a
outra , que estando avesada a comprar bicos,
íi tinhas, dc. á sua fregueza, com quem con-
versava sozinho horas inteiras ( naturalmente
sobre o preço corrente , das fazendas , «obre o
cambio do dia, sobre a Pauta d'Alfandegaj bo.
je talvez se veja privada deste prazer; porqueo dom no da c«isa ficou com a pulira na orelha,e não quer mais tal gente tão assídua no seioda sua familia : outra dá-se a perros; porque
gostava muito de conversar quasi ao ouvido, e
á parte com Sr. "Vaueziubo. 

com Sr Janjão,com Sr Chiquinho, não em cousas de mal; mas
sobreo -Budget,- sobre as G. N , sobre a divi-da externa, e o deiic.it ; e agora talvez seja ve-dada desse innocente recreio por causa do mal-dicto Carapuceiro, que se anda importando
com a vida alheia, dc. dc.

Ninguém gosta de ver retracla^os os seus de-feitos, ninguém sofre decaia alegre, que lheíoquem nas suas mazelas ; edahi as raivinhas
que tem certas Senhoras ao pobre Carapuceiro'
que abas dis mudas verdades, e verdades'
que uão devem offender; porque nellas não apl
parecem as personalidades. Retractos geraes es-tão na^ ordem dos Apólogos , que a niu- uemmolestao, e ao mesmo passo que deíeitão a ima-
guiacao oííe. ecem a moralidade, e muito podemaproveitar para á emenda dos maus costumes.Certa Sra. mostrou-se-me bastantemenle res-sentida d'aqutlie rne« Carapuceiro, em que tra-ciava do talento do Bello sexo para a Rhetoriea;tomou por huma acrimoniosa ironia o que eudisse com toda a sinceridade da persuasão. Cer-lamente desde Aristóteles atè Cicero, desde Cí-cero atè Quintiliano, desd'estegrande MeslreaièKobm La flarpe, Gibest Fenèíon, Mai montei,üuíon, Hug-Blair, Andrieux, &c todos a humavoz ensinao, que a Fantazia he o prime"ro, e

prmeipahssimo requizito do Orador; oorquesem esta,^ não he dado excitar as paixões, eas
paixões são. como se sabe, as armas mais pode-rosas da Eloqüência: e jfe l,e incontestável, queno Bello sexo predomina graude-oente a Fau-taz-a; segue-se que as Senhoras são muito aptase mais do que o geral dos homens p*ra a Rh*-ctoiica. A* senhoras geralmente sãode^mpe-ramento saqguinio, e por isso nellas tem grandeSorça a Imaginação, são mais delicadas, são maisimpressionáveis , e sensíveis , e dahi a faeí-lidade, c< m que se desfazem em lagrimas porqualquer cousa; e como as impressões não são«íuradoras, e a imaginação nellas he mui vivae_conseguintemente instável, do choro ao riso]snao pòe ordinariamente grande espasso, éímalmentese disgostão twje do que hontem mais

prezavao - esta , quanto a mim, a rasão suf-ncientc de serem as Senhoras tão excessiva-mente perdidas pelas modas, pelos expeiaculos,«por tudo quanto tFiièa. e arrebata os sentidos;

esta a rasão sufficíetite da pa;vío, «»» to-^s »€»
de querer agradar, dc. dc. To ),,Í «.*!,>. ki !"00105 es tti £,,.méritos pmvão exuberantemente » nvmbh

Senhoras lei is
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pusiçao, que s oeu-ioras rem gs *
para Bhetorícas; e basta poi todas
ras-ao - Se a Bhetoric»., como cnsi-
hea - Arte de fallar bem;-que baro .i\,
que pessa compet-r cotn qualquer S?a <-¦.-¦
teiia de fatiar? (>eio, qu* em huma ^ ,<-
Legislativa não apparece em huma s^r^.i
teira tanto pais vr> ado, como se casta o. '
tono em huma só visd» de Senhoras: •¥
Pihetorica , comi-» qi.ere íí alguns, he h ;¦¦
de persuadir; quem te-á ess* tale!Ao icvídí'a
mais alto grau do que huma Sra3 Quem .<Uá«rapaz d inventar cmro etias, buma i-v.r,"
buma desculpa cm casos de aperto? Quem salbera m, chorar, suspirar, desmaiar i^aivatempo, e a prupozito? Quem terá mais sagaci-dade. e perícia para.pedir, para inecepar, paraapstar se, ou para accomodar se? Loto - Sras.
já nascerão para aRhetonca; e he pena, que iúôi......... e 

Qepu<a;{aSisejão admittidas a Ari voga.Ias,
Não há muito tempo que prezenciei liattercaçao entre certa Siu., e seu marido; e pas-mei d . dextendade, com que aqueila se servio'

guiasde hu,n grande numero de Tropos , e fU,,^-da Rhetoriea, que melhor o não fariSo Demos-thenes contra Filippe de Macedonia, ou Cícerocontra Verres.-„Se eu digo simfproferia a Sra.Jvocê diz não: se choro o seu desperdício e voei-ri disso mesmo fAnthttese; Quando, quanòotere. descanso ? ( Repetido J Este homem hebuma fúria , he o diabo. fHyperbolc.): masdiga-n.e, homem (Aposthrophe; Que rasS" temvocê para desprezar-me, e por quem? flnterro-
gatio.j O Ceo, quanto fui imprudente eu) casarcom tal peste 1,'Excia ma tio. e Metliaphora ) An tes-tivera morrido de repsnte/fOptatio;. Ah.' Sr., eulhe peco. que me deixe por huma vez; que váviver com essa .... mas não devo pronunciar oseu nome (Ühsecratío, e Reticência.; Olhem,comovia iimoeeute l He hum santinho ciro-tiiai N'o.->sos nlh s, nossos parentes, nossos co-nhecidos, nosms vizinhos, todos muimurão dasua má vida fdmpbficação por enumeração.;
Quando Você me entra 

'por 
casa vem semprecançado, com os cabellos arripiados, os olhos

fundos, coberto de suor, e com a visla es-
pautada 'Hypotypose.; ü certo he, que a ver-uade produz o dio (Sentença. JO marido deve es-timar a sua mulher ( Synecloche ; se minha mãiresvalasse, ella diria,: bem te adverti, que não
casasses com tal homem! rProsopopèa;,,De mudas outras armas Oratórias se servio a
boa da Sra., e que por brevidade omitlo, E ain-
da me nega. 3o o grande talento do Bello sexo
para a Rhetoriea? Finalmente emquanto esla
Disciplina tiver por *naferia cousas da fallar,
lainguem será tão própria para ella, como as Sras

Ma fyp. de M. F, de Faria —1837.
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